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Terapia Renal Substitutiva

 Revisão da Portaria GM/MS nº 389/2014 iniciada em julho 2016.

Altera a Portaria de Consolidação nº 03/GM/MS e nº 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017.

 Discussões realizadas com:

 Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN)

 Associação Brasileira de Centro de Diálise e Transplante (ABCDT)

 SAS 

 CONASS

 CONASEMS

 DENASUS/SE

 Discussão finalizada em março/2018. 

 Situação atual:  Análise jurídica pela CONJUR.  Documento 

encaminhado em 19.04.2018. 



 Principais alterações: 

 Revisão das atribuições dos Pontos de Atenção. 

 Processo de habilitação simplificado e por meio do SAIPS. 

 Instituí a Equipe Multiprofissional de Atenção Especializada em DRC para os ambulatórios 

que atendem o pré-dialítico.

 Alteração da relação de nº de profissionais de saúde versus paciente. 

Por exemplo:

DE: 1 (um) médico nefrologista para cada 35 (trinta e cinco) pacientes, em cada turno.

PARA: 1 (um) médico nefrologista para cada 50 (cinquenta) pacientes, em cada turno.

 Exclui o incremento de 12% no valor dos procedimentos da TRS 

por ter tido pouca adesão - 15 serviços desde 2014. 

 Revisão dos Indicadores de Qualidade com metas pactuadas 

localmente. 
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 Diagnóstico da DRC no Brasil:

 715 serviços habilitados no SUS.

 20.539 máquinas de hemodiálise cadastradas no CNES.

 Capacidade instalada das máquinas de HD - 123.234

pacientes.

Referência: 1 máquina atende até 6 pacientes – 3 turnos de atendimento. 

 Em 2017, foram registradas 126.893 APAC´s de TRS.

 De acordo com o parâmetro, a estimativa de pacientes

dialíticos no Brasil é de 169.015 pacientes (0,12% pop.

adulta).

Fonte: Portaria GM/MS nº 1.631 que estabeleceu os Critérios e Parâmetros para o Planejamento e 

Programação de Ações e Serviços de Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (Portaria de 



 Análise da oferta da TRS no país - método adotado: 

 População acima de 20 anos. 

Referência: Tribunal de Contas da União, 2016. População acima de 20 anos – TCU/2016. 

 Nº de APAC´s apresentadas em 2017. 

Referência:  Sistema de Informação Ambulatorial do SUS (SIA/SUS). 

 Estimativas de Pacientes para o Estágio 5 

DIALÍTICOS de 0,12%.  

Referência:  Brasil. Critérios e Parâmetros para o Planejamento e Programação de Ações e 

Serviços de Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde. Brasília, Ministério da Saúde, 

2015.

 Parâmetros PGASS
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UF População > 20 a Nº pacientes APAC Parâmetro PGASS Alcance do Parâmetro

Roraima 296.904 366 356 103%

Piauí 2.080.989 2.520 2.497 101%

Rondônia 1.166.661 1.362 1.400 97%

Minas Gerais 14.827.011 16.631 17.792 93%

Goiás 4.593.497 5.029 5.512 91%

Pernambuco 6.224.270 6.698 7.469 90%

Mato Grosso 2.020.793 2.168 2.425 89%

Mato Grosso do Sul 1.802.109 1.933 2.163 89%

Espírito Santo 2.769.037 2.763 3.323 83%

Rio Grande do Sul 8.200.556 8.055 9.841 82%

Ceará 5.879.177 5.759 7.055 82%

Acre 464.201 450 557 81%

Alagoas 2.094.215 1.964 2.513 78%

Rio Grande do Norte 2.327.295 2.179 2.793 78%

Rio de Janeiro 11.968.918 10.897 14.363 76%

Amapá 443.377 389 532 73%

São Paulo 31.966.315 27.553 38.360 72%

Paraná 7.892.147 6.598 9.471 70%

Sergipe 1.468.909 1.214 1.763 69%

Bahia 10.224.969 8.038 12.270 66%

Santa Catarina 4.926.926 3.849 5.912 65%

Distrito Federal 2.083.918 1.586 2.501 63%

Maranhão 4.142.882 2.950 4.971 59%

Paraíba 2.659.966 1.840 3.192 58%

Tocantins 964.868 537 1.158 46%

Pará 5.025.567 2.751 6.031 46%

Amazonas 2.330.321 814 2.796 29%

TOTAL 140.845.798 126.893 169.015 75%

• Resultados: 


